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Criminosos armados rendem vigilante e funcionários em assalto a banco em 
São Paulo

No mesmo dia, ataque a agência dos Correios faz vigilante, funcionários e clientes 
reféns no Piauí

Os ataques diários ocorrem porque não há 
mudança nas leis ultrapassadas que regem 

a segurança privada no Brasil. Na manhã desta 
quinta-feira (25/08), cinco homens armados se 
passaram por clientes e assaltaram uma agência 
bancária na avenida Mirassolândia, em São José 
do Rio Preto (SP). Na ação, um vigilante e um 
gerente foram rendidos e levados para dentro da 
agência. Enquanto isso, os criminosos rendiam 
outros funcionários que chegavam ao local. Não 
há informações da quantia levada. 

Na tarde do mesmo dia, mais um vigilante foi 
refém, juntamente com outros funcionários, de 
criminosos que realizaram um ataque a uma 

agência dos Correios da cidade de União, no 
Piauí. A ação também ocorreu com os bandidos 
se passando por clientes antes de anunciarem o 
assalto. Todo o dinheiro do estabelecimento e os 
pertences dos clientes foram levados.

Criminosos realizam ataques que deixam marcas 
físicas e mentais em todas as vítimas. Isso porque 
sabem que a segurança privada, que contém 
profissionais de alta qualificação, não dispõe de 
armamentos eficientes. É uma guerra desigual!

Por isso, a CONTRASP está com duas Campanhas 
Nacionais pela proteção a vida dos vigilantes e 
da sociedade. “Eles já estão armados. Até quando 
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estaremos na mira?” exige a troca de armamento 
para os vigilantes patrimoniais, de carro-forte 
e escolta armada. E também “Pelo dever de 
proteger. Direito de se defender”, a Campanha 
luta pela extensão do porte de arma para os 
vigilantes.  Mudanças necessárias para enfrentar 
a brutalidade dos criminosos no país. 

II Encontro de Saúde Mental no Trabalho debate a saúde do vigilante no Paraná

Transtornos mentais relacionados com o meio ambiente do trabalho foi pauta no 
encontro

Com o objetivo de minimizar os problemas 
enfrentados pelos vigilantes nos postos de 

trabalho, o Sindicato dos Vigilantes de Curitiba e 
Região incluiu a saúde da categoria no II Encontro 

de Saúde Mental no Trabalho, realizado na última 
sexta-feira (19/08) organizado pelo programa 
Trabalho Seguro PR e pela Coordenadoria de 
Gestão de Terceiros, em Curitiba. 
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Para que os trabalhadores não sofram tantos 
impactos, principalmente no que se refere a saúde 
mental, João Soares – Presidente do Sindicato e 
da CONTRASP, esteve a frente da palestra sobre 
medidas adotadas para proteger os trabalhadores 
quanto aos transtornos mentais. 

Segundo o Anuário Estatístico da Previdência 
Social, em 2014 foram concedidas 11.225 
aposentadorias por invalidez no país tendo como 
causas doenças psíquicas e transtornos mentais. 
Ainda no mesmo ano, o número de auxílios-
doença vinculados às patologias psíquicas chegou 
a 202.985. 

A CONTRASP reforça a necessidade de 
prevenção e a presença do vigilante no Encontro. 
O transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), 
os problemas cardiovasculares, digestivos e 
gástricos, além de complicações ao trabalhar em 
pé estão na lista das doenças mais recorrentes na 
profissão do vigilante. 
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Eleição 2016: Conheça quem representa os vigilantes nas 
Câmaras Legislativas Municipais

CONTRASP apoia figuras que simbolizam a luta do vigilante

As eleições municipais estão chegando e, 
com elas, muitas dúvidas a respeito de 

quem realmente honrará os compromissos 
e se manterá ativo na comunidade. No dia 
2 de outubro, das 8h às 17h, será a data das 
votações em primeiro turno para as eleições 
de prefeito, vice-prefeito e vereadores, 
que vão integrar as Câmaras Legislativas 
Municipais. O segundo turno acontecerá 
no dia 30 de outubro, nos municípios com 
mais de 200 mil eleitores em que nenhum 
candidato consiga maioria absoluta.

A CONTRASP reitera a importância de 
conhecer a figura política do Vereador, 
que terá o mandato durante quatro anos, e 
seu importante papel parente a sociedade 
ao elaborar leis municipais e fiscalizar o 
Executivo. Por isso, a CONTRASP vem 

apoiando figuras que simbolizam a luta do 
vigilante e que possam produzir maiores 
avanços na categoria e para sociedade.

Eloi Crestani – 15123 para Vereador de Alta 
Floresta/ MT
Presidente do Sindicato dos Vigilantes de 
Alta Floresta, a bandeira de Eloi Crestani é 
trabalhar com transparência, n  e sua trajetória 
é de luta em defesa dos trabalhadores.

Para a categoria, já conquistou um Projeto 
de Lei no Município em que os transportes 
de valores possuem um local específico para 
o embarque e desembarque em horário 
comercial. Empresas que descumprem 
a medida de segurança são multadas.

Atualmente empenha-se para a unificação 
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dos salários dos vigilantes e acabar com as 
disparidades. Na profissão dos taxistas, Eloi 
Crestani conquistou a redução de 70% por 
cento dos custos para a qualificação da classe. 

Sua política é de utilizar recursos próprios, 
como é feito no Sindicato dos Vigilantes. 

Foi o único Vereador que economizou 
e devolveu a Prefeitura o dinheiro 
poupado. Acompanhe Eloi Crestani nas 
redes sociais: https://www.facebook.com/
sindicatodosvigilantes.dealtafloresta?fref=ts
 


